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André: Foi crucificado em Ática, na Ásia Menor, numa cruz em forma de X que passou a ser chamada Cruz de Santo André. Até exalar o último suspiro, continuou admoestando seus algozes.

Bartolomeu: Pregou na Arábia, estendendo sua pregação até a Índia. Alguns afirmam que ele foi amarrado num saco e lançado ao mar, enquanto outros asseguram que ele foi esfolado vivo.

Felipe: Alguns afirmam que terrivelmente apedrejado e outros afirmam que foi enforcado num pilar do templo, em Hierápolis.

João: Irmão de Tiago, morreu aos 100 anos de idade, sendo o único dos apóstolos que teve morte natural. Segundo a tradição, ele foi lançado pelos inimigos num tacho de azeite fervendo, de onde saiu ileso.

Lucas: Foi enforcado numa oliveira na Grécia.

Marcos: Foi arrastado pelas ruas de Alexandria, no Egito, até expirar.

Mateus: Foi ferido por uma estocada de lança ou espada nas costelas, na Etiópia.

Paulo: Apedrejado e decapitado na via Óstia, em Roma, por ordem de Nero.

Pedro: Morreu crucificado no ano 67 d.C., com a idade de 75 anos. A tradição conta que ele pediu que o crucificassem de cabeça para baixo, porque se considerava indigno de morrer como seu mestre, Jo 21:18,19.

Tiago, o grande: Filho de Zebedeu, foi o primeiro dos apóstolos a morrer por sua fé. Foi decapitado a espada por ordem do rio Herodes Agripa I, por volta do ano 44 de nossa era.

Tiago, o menor: Filho de Alfeu, foi jogado de um pináculo, ao se levantar, alguns afirmam que recebeu uma martelada no crânio, outros dizem que foi apedrejado até morrer.

Tomé: Transpassado por uma flechada no peito, por um sacerdote pagão em Malipur, na Índia.

Judas Tadeu: Irmão de Tiago, morreu cravado de flechas.

Matias: Foi primeiro apedrejado e a seguir decapitado.

Barnabé: Também foi apedrejado. Conta-se que os judeus de Salamina zombavam dele enquanto sucumbia.
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Dois pontos de fé: um em Deus e outro no acaso

Discorrendo sobre uma disciplina que lhe é familiar - a bioquímica -o professor Michael Behe, da Universidade Lehigh, Pensilvânia, EUA, demonstra em suas pesquisas que a teoria da evolução (que se propôs, no século XIX, a explicar a origem da vida por meio da seleção natural) não pôde resistir aos avanços científicos que desvendaram a complexidade do mundo celular.

Na obra A caixa-preta de Darwin: o desafio da bioquímica à teoria da evolução, o autor afirma que o desenvolvimento do microscópio eletrônico, da cristalografia de raios x e da ressonância magnética nuclear revelaram os segredos da complexa estrutura molecular da vida que, na época de Darwin, não era ainda conhecida. Nas palavras de Behe: talvez tenhamos de pagar um preço por este conhecimento. Quando escavamos alicerces, as estruturas que neles repousam são abaladas e, às vezes, desmoronam.

A partir de sistemas orgânicos irredutivelmente complexos - como o olho humano, a coagulação do sangue, o transporte celular - o autor revela que tais sistemas, descritos detalhadamente no livro, não podem ser produtos do acaso ou de mutações aleatórias, pois, se qualquer um dos seus componentes não existir, a função do sistema não seria alcançada, favorecendo sua extinção, e não uma suposta evolução, conforme os pressupostos evolucionistas.

De fato, existem inúmeros trabalhos científicos ressaltando o silêncio constrangedor da literatura científica sobre a origem dos mecanismos celulares e a inconsistência das tentativas de explicá-las. Indagamos: Porque, então, a teoria da evolução ainda é a mais aceita e ensinada no meio acadêmico?. As palavras do bioquímico podem nos nortear em busca desta resposta: O dilema é que, enquanto um lado do elefante é etiquetado como planejamento inteligente, o outro poderia ser rotulado como Deus .

Na realidade, qualquer evolucionista que aceitar o planejamento da criação por um ser superior poderá sentir-se frustrado, pois os mecanismos usados na produção da vida estarão para sempre fora do seu alcance. Desde a publicação de A origem das espécies houve choque entre cientistas e teólogos, o que gerou uma lealdade à disciplina científica que a coloca acima do objetivo a que deveria servir. E corrobora para isso o fato de que muitos cientistas não querem que seus conhecimentos, fruto de anos de dedicação, sejam confrontados com um conhecimento além da natureza, isto é, não desejam que um ser sobrenatural afete a natureza.

Numa época em que as publicações científicas procuram cada vez mais desacreditar as Escrituras Sagradas, vemos, com satisfação, que o conhecimento científico chegou a um impasse sobre a origem da vida e que algumas pessoas começam a reconhecer que as respostas podem estar no âmbito da teologia.

Nesta matéria, analisaremos, com franqueza, os fundamentos históricos e científicos da chamada teoria da evolução. Será que resistem?


A TEORIA DA EVOLUÇAO

Em 1859, Charles Darwin publicou sua obra intitulada Sobre a origem das espécies. Em 1872, já na sexta edição, a título foi mudado para A origem das espécies. Com esta obra, a teoria da evolução saiu do anonimato e entrou no cenário das idéias brilhantes. Darwin defendia que as modificações adaptativas das espécies eram provenientes de um mecanismo de seleção natural, e que essa seleção natural, ocorrendo por muitas vezes, era capaz de gerar novas espécies e de extinguir outras.

Para os humanistas e naturalistas da época, este raciocínio permitia explicar a origem da imensa quantidade de espécies de organismos vivos observados em toda a terra. Assim, em apenas trinta anos, as idéias de Darwin foram aceitas e difundidas, mesmo sem haver provas científicas adequadas que as comprovassem. A antiga serpente está sempre seduzindo a mente humana, oferecendo-lhe conhecimento enganoso. As artimanhas para infiltrar na humanidade os conceitos evolutivos vêm desde a antiga Babilônia, Egito e Grécia. No tempo de Darwin, o palco estava montado. Os pensadores queriam mais do que nunca uma explicação, em termos naturais, para a origem da vida e sua variedade.

Darwin formou-se em teologia, mas seu avô, Erasmo Darwin, era um evolucionista famoso, o que certamente contribuiu para que ele rumasse para o naturalismo. Também em 1809, um pouco antes das idéias de Darwin se tornarem conhecidas, Jean Baptiste Lamark tinha proposto que mudanças no meio ambiente eram capazes de modificar os organismos para que se adaptassem às novas condições, e que essas mudanças poderiam ser transmitidas às futuras gerações. Todavia, as idéias de Lamark não resistiram ao método científico e foram abandonadas. (ver infográfico sobre as girafas:)

LAMARCK

As girafas ancestrais provavelmente tinham pescoços curtos. Para alcançar a folhagem das árvores, de que se alimentavam, tinham que esticar o pescoço.

Pelo fato de esticarem sempre o pescoço para atingir a folhagem das árvores, o pescoço alongou-se. Essa característica adquirida era transmitida aos seus descendentes,

Finalmente, o contínuo esticamento do pescoço deu origem às girafas atuais. Portanto, pelo uso ou desuso e pela transmissão das características adquiridas houve a evolução.

DARWIN

As girafas ancestrais provavelmente apresentavam pescoços de comprimentos variáveis. As variações eram hereditárias.

A competição e a seleção natural levaram à sobrevivência dos descendentes de pescoços longos, uma vez que estes conseguiam alimentar-se melhor do que as girafas de pescoços curtos.

Finalmente, apenas as girafas de pescoços longos sobreviveram à competição. Portanto, pela seleção natural ocorreu a evolução.


A diferença entre Darwin e seus antecessores é que ele argumentava em cima da chamada seleção natural, a qual somente os mais aptos sobrevivem. A partir de 1930, conhecimentos acumulados sobre mutações reforçaram as idéias de Darwin e assim surgiu a Teoria Sintética da Evolução (neodarwinismo), que afirma que o processo evolutivo é regido, principalmente, por mutações e seleção natural.

Em 1936, o russo A.I. Opárin publicou o livro A origem da vida, que foi aceito pela comunidade científica por julgarem que nele havia pensamento claro e defensável sobre como se originou a vida na terra. Opárin sugeriu que a seleção natural, proposta por Darwin para explicar a evolução orgânica das espécies, começou atuar já no plano molecular no chamado caldo primordial de onde, supostamente, teria surgido a primeira vida. Os agregados coloidais, formados por aglomeração de moléculas do caldo, competiam entre si pelas moléculas livres do meio e os agregados mais aptos, em termos de arranjo interno e composição química, prevaleciam sobre os demais. Eis aí as bases da chamada evolução química.

Os pensamentos de Darwin e Opárin colocaram um ponto final no desconforto da comunidade científica por não ter uma resposta racional sobre a origem da vida e sua imensa variedade. A resposta dos mestres da ciência tem como base a obra do acaso. A criação sobrenatural passa a ser de domínio dos ignorantes do povo, dos sem imaginação, dos fracos e dos religiosos.


EXISTEM PROVAS CONFIÁVEIS DO PROCESSO EVOLUTIVO?

As provas de que dispõem os evolucionistas são baseadas em análises de fósseis e em estudos filogenéticos relacionados à anatomia e fatores bioquímicos das espécies. As provas, se é que podemos trata-las assim, são frágeis e envoltas em contradições, equívocos e até fraudes. As provas bem intencionadas usadas para demonstrar que a evolução das espécies é verdadeira também são questionáveis em relação à sua validade.

O documentário fóssil comprova que no passado houve formas de vida bem diferentes dessas que são observadas no presente. Por conta deste fato, os evolucionistas buscam nos fósseis a descoberta de formas de vida que apresentem características transitórias entre uma espécie ancestral e outra que possa estar um passo evolutivo adiante. Mesmo com tantos esforços para comprovar a evolução das espécies com um achado fóssil de peso, até agora nada se tem que possa ser considerado prova incontestável. Como certa vez declarou G.K. Chesterton, os evolucionistas parecem saber tudo acerca do elo perdido, a não ser o fato de que ele está perdido.

De fato, os elos perdidos, fósseis de criaturas apresentando características do ancestral e da forma evoluída, continuam perdidos. Aliás, se esses animais transitórios tivessem existido realmente, seriam verdadeiras fábulas vivas. É preciso muita fé para acreditar neles, uma vez que não se tem nenhum vestígio confiável desse tipo de vida.

Nos estudos de semelhanças anatômicas entre as diferentes espécies nada pode ser considerado conclusivo. Uma vez que para usar esses argumentos como evidências da evolução seria necessário que a própria evolução fosse comprovada ou, do contrário, é o mesmo que andarem círculos. A semelhança entre um homem e uma criança não serve como prova de paternidade, o que pode ocorrer, mediante tal observação e o depoimento da mãe, é que surja uma suspeita de paternidade. Essa suspeita tem de ser provada por meio de exame apropriado ou, do contrário, a semelhança não passa de semelhança.

Ainda dentro do conjunto de provas relacionadas à anatomia, os evolucionistas citam os chamados órgãos vestigiais que, para eles, são heranças de antepassados evolutivos. 

Classificam como vestigial os órgãos que aparentemente não possuem nenhuma função no organismo. O apêndice e o cóccix humano são considerados vestigiais pelos evolucionistas. 

O primeiro porque deixou de ser usado por não se comer mais carne crua e alimentos mais duros e o segundo, alegam, que é vestígio da cauda de antepassados que a possuíam. 

Entretanto, atualmente são atribuídas funções para esses dois órgãos, mas pouco se fala a esse respeito. O fato de não se entender muito bem o papel de um órgão não faz dele um órgão vestigial. Esse tipo de erro já foi observado antes na história a ciência. Quando todos os órgãos endócrinos e linfáticos foram considerados vestigiais.

As provas bioquímicas estão relacionadas à análise das proteínas presentes nos mais variados organismos. Duas espécies são consideradas parentes próximos quanto maior for a semelhança entre suas proteínas, isso porque uma proteína é um polímero de aminoácidos e a seqüência desses aminoácidos é determinada pela leitura do gene que a codifica. Um gene é um pedaço do DNA que possui a receita para que uma proteína seja feita ou expressa. No DNA de uma espécie existem muitos genes. Dizer que o conjunto de proteínas de dois organismos são semelhantes é o mesmo que dizer que seus DNA são semelhantes e, na visão evolucionista, isso é sinal de que houve um ancestral comum. O problema dessa classe de argumentos está no fato de que espécies que não deveriam mais apresentar semelhança protéica, devido à suposta distância evolutiva, as apresentam. Por exemplo, a hemoglobina da lampreia, que é um peixe, é muito parecida com a humana. O mesmo se observa em relação à clorofila de plantas e à nossa hemoglobina.

Como se vê, não há provas capazes de proteger a teoria da evolução de perguntas embaraçosas e críticas plausíveis por parte de opositores. Muitas vezes, os ataques e as críticas vêm do próprio meio evolucionista que não consegue concatenar a teoria com provas empíricas. Um exemplo relevante foi o que ocorreu no dia 5 de novembro de 1981 envolvendo o respeitado paleontólogo e evolucionista Collin Patterson, do Museu de História Natural de Londres. Patterson chocou os cientistas americanos reunidos no Museu Americano de História Natural ao perguntar para sua platéia: Vocês podem me dizer alguma coisa sobre a evolução, qualquer coisa que seja verdade?. Dizem que a platéia ficou muda, mas não ficou parada porque Patterson moderou seu discurso em relação à teoria da evolução. Para manter essa teoria viva, os evolucionistas precisam fazer vistas grossas para os próprios erros e reprimir opiniões divergentes até que se encontre a prova. 

O problema é que esta busca pode durar para sempre.


A HISTÓRIA DO HOMEM E DO MACACO

Era uma vez um macaco muito sabido que de tão sabido virou gente, mudou sua aparência, seu modo de agir e esqueceu de seus antigos parentes macacos. Construiu uma família que se tornou numerosa e dominou toda a terra. Após ter passado muito tempo, os descendentes desse macaco querem saber como ele era, mas a tarefa tem sido árdua, pois tudo o que sabem dele é que era meio macaco meio homem. A partir daí, o que vale é a imaginação dos descendentes do macaco. Vejamos as mais famosas:

1. O Homem de Nebraska: teve sua imagem reconstituída a partir de um dente com idade estimada de um milhão de anos. Após quatro anos e meio, descobriu-se que aquele dente na verdade pertencia a uma espécie de porco já extinta.

2. O Homem de Java: foi imaginado a partir de um fêmur, uma caixa craniana e três dentre molares. O mais interessante é que esses itens não foram encontrados no mesmo local e ao mesmo tempo. O fêmur foi encontrado a quinze metros da caixa craniana. Um dos dentes foi encontrado a três quilômetros do fêmur e do crânio. E, para completar o quadro, o dr. Dubois, que descobriu o material, esqueceu de mencionar em seu relatório que também encontrou restos mortais humanos na mesma camada de escavação. Ele se lembrou deste fato após ter passado trinta anos.

3. O Homem de Neanderthal: foi reconstituído a partir de um crânio quase completo descoberto em 1848 e um esqueleto parcial em 1856. Muitos estudiosos dizem que o Neanderthal era tão humano quanto qualquer um de nós. As diferenças do esqueleto são atribuídas ao fato de pertencer a um homem velho que sofria de raquitismo. Esse detalhe foi comprovado com novos achados fósseis, pois os Neanderthais sepultavam seus mortos.

4. O Homem de Cro-Magnon: segundo o dr. Duane T. Gish, professor de ciências naturais e apologética, o chamado Homem de Cro-Magnon passaria despercebido por nossas ruas se usasse a moda corrente, ou seja, nele não há nada de símil.

5. O Homem de Piltdown: foi uma fraude forjada por Charles Dawson a partir de um fragmento de maxilar, dois dentes e um fragmento de crânio. A fraude foi descoberta quarenta anos mais tarde.


TREZE PERGUNTAS PARA OS EVOLUCIONISTAS RESPONDEREM

Adaptado do site www.creationscíence.com

Tradução de Stephen Adams

Algumas pessoas sinceras, mas mal encaminhadas, pensam que a evolução é uma teoria razoável para explicar as questões do homem e do Universo. A evolução não é uma teoria, é um tipo de religião pagã disfarçada de ciência.

1. De onde veio o espaço para o Universo e a matéria?

2. De onde vieram as leis do Universo - lei da gravidade, inércia etc.?

3. Como pode a matéria estar tão perfeitamente organizada? De onde veio a energia para organizar tudo?

4. Quando, onde, por que e como a vida se originou de matéria morta?

5. Quando, onde, por que e como a vida aprendeu a reproduzir-se?

6. O que fez a primeira célula capaz de reprodução sexual reproduzir-se? 

7. Como podem as mutações (recombinando o código genético) criar uma nova e melhorada variedade? (Recombinar letras inglesas nunca iria produzir um livro chinês). 

8. Quando, onde, por que e como:

a. Anfíbios se transformaram em répteis?

b. Os répteis se transformaram em pássaros? (os pulmões, ossos, olhos, órgãos reprodutores, coração, método de locomoção e pele são todos diferentes!) Como viviam as formas intermediárias?

9. Quando, onde, por que e como:

a. Evoluíram as baleias, os cavalos-marinhos e os morcegos?

b. Evoluíram os olhos e os ouvidos? 

c. Evoluíram os cabelos, pele, penas, escamas, unhas, garras etc?

10. O que evoluiu primeiro? Como e em quanto tempo funcionou sem os outros? 

a. O impulso para reproduzir ou a habilidade para reprodução?

b. Os pulmões, a mucosidade que os protege, a garganta ou a perfeita mistura de gases respirada pelos pulmões? 

c. As plantas ou os insetos que se mantiveram vivos e polinizaram as plantas?

d. Os ossos, ligaduras, tendões, circulação ou músculos para mover os ossos?

e. O sistema imunológico ou a necessidade dele?

11. Quando, onde, por que e como o homem desenvolveu sentimentos e pensamentos - amor, piedade, culpa etc? (estas capacidades jamais evoluiriam conforme a teoria da evolução).

12. Considerando que existem mais de uma dezena de correntes evolucionistas, a qual delas você pertence?

13. Você acredita honestamente que tudo veio do nada?

Após responder a estas treze perguntas, considere cuidadosamente as perguntas seguintes:

1. Você está seguro de que suas respostas são racionais, corretas e cientificamente comprováveis? Ou crê que simplesmente as coisas aconteceram como você acabou de responder? Estas respostas refletem sua religião ou a ciência?

2. Suas respostas dependem de uma fé semelhante à de uma pessoa que diz Deus deve ter projetado isto?

3. É possível que um Criador inadvertido desenhou este Universo? Se Deus é excluído do princípio da discussão por sua definição de ciência, como poderia ser mostrado que Ele criou o Universo, considerando a suposta verdade cristã de que Ele realmente o criou?

4. É sábio e justo apresentar a evolução aos estudantes como fato?

5. As pessoas aceitam a evolução devido a quais destes fatores:

a. Foi o que elas aprenderam sem questionar durante toda a vida.

b. Elas gostam da liberdade de Deus, sem compromisso com qualquer espécie de moral absoluta.

c. Elas se unem para apoiar a teoria com medo de perder o seu trabalho ou status. 

d. Elas nutrem um orgulho intelectual que as impedem de admitir que estão equivocadas.

6. Devemos continuar usando evidências antigas, desaprovadas, inconclusivas e incorretas para apoiar a teoria da evolução porque não temos um substituto convincente? (Homem de Piltdown, Homem de Java, Homem de Neanderthal etc).

7. Deve-se permitir aos pais exigir que a evolução não seja ensinada como fato no sistema escolar, a menos que se ensine ao lado de outras teorias de origens (como a criação divina)?

8. Você não se cansa de ter fé num sistema que não é verdadeiro? Não seria melhor conhecer a Deus que o fez e aceitar seu amor e perdão? 

9. O que você está arriscando se você estiver errado? (um renomado opositor do criacionismo considerou: Existe um Deus ou não? Ambas as possibilidades são assustadoras! ) 


DIFICULDADES QUE CERCAM A ORIGEM DA VIDA NA VERSÃO EVOLUCIONISTA

Stanley Miller ficou famoso ao publicar, em 1953, os resultados de sua experiência, realizada sob as condições da suposta atmosfera primitiva. A atmosfera primitiva, proposta no experimento de Miller, era composta por vapor dágua, metano, amônia e hidrogênio, na total ausência de oxigênio livre, pois ele sabia que o oxigênio impediria a formação das grandes moléculas orgânicas. Sob estas condições, Miller relatou que obteve formação de alguns aminoácidos. Entretanto, não existem provas de que a atmosfera primitiva fosse isenta de oxigênio livre.

Outra dificuldade para a formação da vida ao acaso está na matemática. A probabilidade estatística não é favorável à teoria da evolução. Segundo a Lei de Borel, um evento que tenha 1 chance entre mais que 1050 chances simplesmente não ocorre. Por exemplo, a probabilidade de que uma proteína de cinqüenta aminoácidos seja formada casualmente é de 1 chance entre lO65 chances, o que não é viável matematicamente. O que dizer então do complexo código genético que possui a probabilidade de ter sido formado ao acaso de uma chance em 101505 chances (o número 1 seguido de 1505 zeros)?

A Segunda Lei da Termodinâmica diz que tudo tende ao caos, à desordem e à deterioração. 

A teoria da evolução afirma justamente o contrário, ou seja, que moléculas simples foram gradativamente tornando-se estruturas cada vez mais complexas e ordenadas. O problema da tendência à desordem pode ser contornado se houver fornecimento de energia externa ao sistema. Em organismos vivos já estruturados, como os atuais, existem mecanismos que compensam essa tendência à desordem transformando a energia solar em energia química. 

As plantas convertem a luz solar em energia química, os animais comem as plantas e aproveitam sua energia armazenada. Esse ciclo de dependência energética é chamado de cadeia alimentar. Seres tão primitivos como a primeira vida não dispunham de mecanismo de captação e conversão de energia solar. Para contornar essa dificuldade, os evolucionistas apelam para o processo fermentativo, que é bem mais simples do que a captação de energia externa, mas mesmo a fermentação seria algo muito complexo para a primeira vida formada ao acaso.


UMA TEORIA COM FORA DE LEI

Apesar de a teoria da evolução apresentar tantas dificuldades e paradoxos, ela mantém o status de ser a teoria oficialmente aceita pela comunidade científica para explicar a origem da vida e sua diversidade. Todas as crianças, adolescentes e jovens são doutrinados nas escolas com essa teoria. Suas supostas evidências são ensinadas como se fossem provas estabelecidas e bem trabalhadas, o que muitas vezes confunde a fé da juventude cristã no Deus Criador. Diante disso, é importante ressaltar que, assim como o criacionismo, o evolucionismo também baseia suas conjecturas na fé. Fé no acaso, pois tudo o que defendem são suposições que, em circunstâncias primordiais ou normais, jamais poderiam ocorrer.

Se é racional pensar que dos peixes surgiram os anfíbios, dos anfíbios os répteis, dos répteis as aves e os mamíferos, por que não é racional pensar que Deus criou o homem do pó da terra? No mundo físico, nenhuma dessas posições pode ser provada, portanto, ambas são pontos de fé. Entretanto, ridicularizam o criacionismo e geram um sentimento de vergonha, principalmente nos estudantes cristãos, que passam a rejeitar Adão e Eva e a aceitar a idéia do homem-macaco. Não há nada de vergonhoso em acreditar no criacionismo, pelo contrário, é motivo de grande alegria. O criacionismo escolhe acreditar que Deus é o criador de todas as coisas, inclusive da vida. O evolucionismo acredita na obra do acaso que vai transformando uma forma de vida em outra, num processo cego e sem nenhum objetivo final. Ademais, a evolução das espécies é somente uma teoria.

Uma teoria é um conjunto de idéias estruturadas que interpretam fatos. Fatos são situações observadas em nosso mundo físico. Os evolucionistas argumentam que o processo evolutivo é um fato e que resta apenas estabelecer como se deu este fato. Mas a verdade é que não possuem fatos em si, o que possuem são interpretações usadas como fato. Para se afirmar algo usando a metodologia científica é preciso primeiro observar e registrar os fatos. Depois é preciso fazer uma generalização baseada nas observações.

Em seguida, formula-se uma hipótese para predizer os fatos do mundo real. Após muitos experimentos, que confirmem os fatos preditos, surge uma teoria. Se a teoria resistir ao tempo e a novos experimentos, pode passar à lei científica. Entretanto, somente a evolução dentro de uma mesma espécie (microevolução) pode ser demonstrada pela metodologia científica. A evolução entre as diferentes espécies (macroevolução), proposta por Darwin e mantida por seus seguidores, não pode ser provada pelo método científico, no entanto, é chamada de teoria.



NOVE DICAS PARA ALUNOS CRISTÃOS EM SALAS DE AULA

Por Paul S. Taylor, da Eden Communications

Tradução de Avelar Guedes Junior

1. Antes de fazer uma apresentação em sala de aula ou um relatório sobre a criação de Deus, informe-se ao máximo sobre o criacionismo e os problemas envolvidos com o evolucionismo.

2. Em muitas escolas públicas há um forte sentimento contra a expressão de crenças religiosas cristãs em sala de aula. Os alunos têm mais liberdade que os professores neste aspecto. Todavia, na sala de aula, os alunos são mais prudentes quando limitam os seus comentários a fatos científicos, ao invés de tratar de informações bíblicas ou de crenças religiosas. Mesmo porque a própria ciência não é capaz de amparar o evolucionismo.

3. Não se surpreenda se não for bem tratado numa escola pública quando discutir sobre criacionismo. Fique preparado para lidar com tal tratamento com uma atitude cristã apropriada. É uma triste realidade que muitos professores e administradores são muito preconceituosos e ignorantes neste assunto - o que é compreensível - já que, na maior parte dos casos, toda a sua educação (do ensino fundamental até o superior) foi totalmente parcial nesta matéria.

4. Lembre-se de que os alunos se encontram sob a autoridade do professor, mesmo que estes sejam contrários ao cristianismo. Alunos cristãos têm a responsabilidade de respeitar a autoridade do seu professor e ser sempre corteses e respeitadores, mesmo se eles não concordarem sobre o assunto evolução.

5. Para uma melhor relação aluno professor, mantenha o bom humor nesta situação e seja objetivo. Fique grudado aos fatos. Uma atitude cristã deve ser de amor e sensibilidade para com todos, inclusive aos professores. Não recorra a discussões acaloradas ou ofensas verbais. Não menospreze a crença do professor. Faça comentários e perguntas de um modo sensível que despersonalize o assunto. É muito improvável que envergonhar o professor diante da sala traga os resultados desejados! As informações devem ser apresentadas com uma atitude de boa vontade e de sincero respeito. É mais fácil aos professores responderem favoravelmente a um aluno bom e estudioso que está simplesmente buscando respostas francas que a um aluno que parece hostil, despreparado, ou com ar de sabe-tudo.

6. Empreste ao seu professor um bom livro sobre o assunto, especialmente um que mantenha a objetividade cientifica. Vários livros críticos do evolucionismo escritos por evolucionistas também são de interesse. O uso destes evita fazer o assunto parecer uma guerra santa.

7. Lembre-se de que os professores, situações e salas de aula não são os mesmos. O que pode funcionar com um professor ou escola pode não dar certo com outros.

8. Tenha em mente que o principal propósito de um aluno ir à escola é aprender, e não testemunhar. Mas os alunos devem permanecer abertos à liderança do Espírito Santo. Há muitas histórias emocionantes de como alunos fizeram questionamentos ou deram informações que, no final, produziram grandes mudanças na vida dos professores.

9. A oração é o ingrediente mais importante nos feitos humanos. Certifique-se de que os esforços em sala de aula estão alicerçados em tempo gasto em oração. PAIS: Aproveitem esta oportunidade para orar com o seu filho pela sua carreira cristã, atitudes e fidelidade.


A CRIAÇÃO É OBRA DE DEUS

Deus criou toda a realidade existente com um ato de sua vontade a partir do nada (criação ex nihilo). Em Romanos 4:17 está escrito que Deus chama à existência as coisas que não existem. Muitas outras afirmações semelhantes a esta são encontradas no Novo Testamento. No momento da criação não havia matéria preexistente, nada foi adaptado ou moldado, tudo foi original.

Deus planejou e executou seu plano e a obra criada agradava a Deus, pois tudo foi declarado por Ele como sendo bom (Gn 1.1-31). O propósito das passagens bíblicas a respeito da criação não é dizer como Deus executou seu projeto, mas sim que foi Ele o seu autor e executor. Este ponto de fé a ciência não tem como substituí-lo.

Para um criacionista existem a fé, a Bíblia e a grandiosidade da realidade física criada por Deus. Não há como demonstrar satisfatoriamente um ponto de fé com provas físicas, mas muitas vezes a realidade ampara a fé e é isto que vemos no caso da criação. A grandeza e a complexidade da vida podem ser vistas em toda a terra. O corpo humano esbanja detalhes. 

Como explicar a obra do acaso analisando a sofisticação de órgãos como o cérebro, o olho e o ouvido? O cérebro humano é tão complexo que mesmo com toda a tecnologia moderna, somente uma pequena parte de seu funcionamento é compreendida. E o que dizer das diferentes formas de vida com tanta variedade de estrutura? Não há espaço para a ação do acaso na origem da vida, tudo foi planejado nos mínimos detalhes por Deus, o Criador. A primeira afirmação da Bíblia está em Gênesis 1.1 e nela está escrito: No princípio criou Deus os céus e a terra. No Salmo 148.5 a Bíblia ensina que Deus deve ser louvado como o Criador.

Para os cientistas evolucionistas esse tipo de argumentação não significa nada, entretanto, não usam, a rigor, o método científico ao tentar provar a evolução das espécies e a origem da vida. A ciência se apóia na realidade, nos fatos e nas provas físicas e, seguindo estes parâmetros, o bioquímico Behe e outros sérios cientistas já classificam a teoria da evolução como uma teoria ultrapassada. Os cientistas precisam provar o que pensam e ensinar como verdade somente o que provam, inclusive os evolucionistas. Se não há fatos físicos nem provas, tudo não passa de idéias, nós, portanto, seguimos o conselho do apóstolo Paulo a Timóteo, quando disse: Guarda o depósito que te foi confiado, tendo horror às oposições da falsamente chamada ciência, a qual, professando-a alguns, se desviaram da fé. (1 Tm 6.20).


QUEM DISSE QUE TODO CIENTISTA CRÊ NO EVOLUCIONISMO?

Algumas invenções e descobertas notáveis desenvolvidas por cientistas criacionistas:

. FRANCIS BACON (1561-1626) - Método científico

. BLAISE PASCAL (1623-662) - Barômetro

. ISAAC NEWTON (1642-1727) - Lei da gravidade

. DAVID BREWSTER (1781-1868) - Caleidoscópio

. MICHAEL FARADAY (1791-1867) - Gerador elétrico

. SAMUEL F. B. MORSE (1791-1872) - Telégrafo

. CHARLES BABBAGE (1792-1871) - Calculadora

. JOSEPH HENRY (1797-1878) - Motor elétrico

. JAMES SIMPSON (1811-1870) - Clorofórmio

. LOUIS PASTEUR (1822-1895) - Lei da biogênese, controle de fermentação, pasteurização etc.

. LORD KELVIN (1824-1907) - Balança de temperatura absoluta

. WILLIAM RAMSAY (1852-1916) - Gases inertes


Obs: Nem todos os cientistas supracitados foram ortodoxos em relação às crenças cristãs, entretanto, todos eles foram criacionistas.
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A TEOLOGIA DO EVANGELISMO

A TEOLOGIA DO EVANGELISMO
Lisa Groves 
Evangelismo e Discipulado 

JESUS CRISTO: O ÚNICO CAMINHO

Em Atos 4.11,12 vemos que a salvação só pode ser conseguida através de Jesus Cristo (v.11). É somente através dEle (e mais ninguém no universo) que podemos ser salvos. Deus tem colocado esse norne ao alcance de todos.

Porque existe um só Deus e uma só pessoa que une Dens com as pessoas Cristo Jesus, o ser humano que se deu a si mesmo para salvar a todos (1 Tm 2.5).

Eu Sou o caminho, a verdade e a vida; somente por meio de Mim é possível chegar ao Pai (João 14:6).

Todos estes versículos mostram que Jesus Cristo é o único caminho ao Pai, ou seja, à vida eterna com Deus Pai. Não há outro caminho, mediador, religião, filosofia ou sistema espiritual que leve uma pessoa ao Deus verdadeiro. Existe somente um Deus (Gl 3.20) e somente um caminho para Ele, ou seja, Jesus Cristo. Somente Jesus Cristo nos limpa de nossos pecados (Mt 1.21; Jo 1.29; Rm 6.23;1 Co 15.3; Cl 2.13; Hb 1.3; 8.12; 10.12 14; 1 Pe 2.24; 3.18; 1 Jo 1.9; Ap 1.5). Quando ouvirmos: Deus é um só, podemos confirmar com um grande, Sim, é isso aí!. Porém, alguns que fazem esta declaração não necessariamente estão referindo a nosso Deus, o Deus da Bíblia. Eles querem dizer que o deus em que crêem é outro que na realidade parece o Deus único (mas que não é); que deus significa algo diferente para cada um, a pode ser adorado do jeito que a pessoa quiser. Por exemplo, muitos crêem em um só Deus Supremo, mas não aceitam Jesus Cristo, o Filho de Deus.

Observe a seguinte passagem: Jesus disse: Se Deus fosse de fato o Pai de vocês, então vocês me amariam porque Eu vim de Deus e agora estou aqui. Não vim por Minha própria conta, mas foi Deus que me enviou... Quem me elogia é o Meu Pai, o mesmo que vocês dizem ser o Deus de vocês. Vocês nunca conheceram a Dens, mas Eu o conheço... (Jo 8:42, 54 55). Jesus mostra que quem não crê nEle, o Filho, não conhece o Pai e, nesta condição, não é salvo. Depois de Filipe dizer que quer ver o Pai, Jesus falou, Faz tanto tempo que estou com vocês, Filipe, a você ainda não me conhece? Ouem me vê, vê também o Pai... Você não crê, Filipe, que Eu estou no Pai e que o Pai está em Mim? (Jo 14. 9). Nesta altura, nós vemos a conversão do apóstolo Filipe em questão pelo próprio Jesus! Quem diz que crê em Deus deve conhecer Jesus Cristo como seu Salvador e Senhor, o único mediador entre o homem e Deus Pai, ou simplesmente não é salvo (1 Tm 2.5,6). Jesus Cristo não pode ser separado de forma alguma do Deus verdadeiro. É possível crer em Deus, mas não crer em Jesus. Só que quem crê assim, não herdará vida eterna (1 Jo 5.11,12). Jesus Cristo era o único Filho, o primogênito, enviado pelo Pai para trazer salvação (Is 53.4 6; C1 1.15; Jo 17.23,25). Portanto, Ele era o único autorizado para nos salvar, sendo o único adequado para tal missão. Pelo fato de não haver pecado em Jesus (1 Pe 2.22), Ele foi o único aceitável para morrer por nós e nos purificar de nossos pecados. Ele foi o perfeito e o último sacrificio necessário (Hb 9.13,14).

Muitos acham que podem acertar com Deus após a morte. Outros crêem em reencarnação através da qual a nova vida pode ser vivida melhor que a última. Esta nova vida dá chance para evoluir a um estado mais sofisticado espiritualmente. Estas crenças não são bíblicas. Temos uma só vida e depois de morrer haverá o julgamento (Hb 9.27). 

A História do Prisioneiro Condenado

Havia um prisioneiro que foi condenado à morte pelo crime que cometeu. Um dia, depois de uma longa conversa que terminou em um acordo, o diretor da prisão mandou um homem visitar o prisioneiro condenado. O homem disse que o prisioneiro havia recebido uma chance para ser perdoado e libertado sob uma condição especial. Esta condição para o perdão era que ele deveria aceitar que o visitante tomasse seu lugar na execução. O visitante ofereceu se para morrer em seu lugar. Ele era inocente de qualquer crime, mas disse que morreria para que o prisioneiro fosse livre.

O prisioneiro achou que seu visitante era louco e não acreditou nele. Ele queria saber abaixo de qual autoridade o visitante podia oferecer uma proposta tão louca, mas, ao mesmo tempo, maravilhosa. O homem respondeu que recebeu autorização do diretor da prisão; que somente restava uma decisão por parte do prisioneiro. Se ele não aceitasse seria executado pelo crime. Se aceitasse, seria perdoado a viveria.

Conclusão: 

A partir deste ponto na história, concluímos que o prisioneiro, como qualquer homem ou mulher, seria libertado e perdoado se aceitasse a morte do visitante em seu lugar. Se o prisioneiro não aceitasse, ele teria que pagar pelo crime que cometeu com a sua vida.

É assim que Deus oferece a nós Seu perdão, através do visitante, Jesus Cristo. Jesus veio à terra para demonstrar o amor do Pai para conosco, morrer na cruz por nós e, assim, pagou o salário do pecado (Rm 6.23). Porém existe uma condição especial para que sejamos perdoados e livres da morte: temos que crer que Jesus Cristo morreu em nosso lugar. Se não aceitarmos Cristo como nosso único Salvador e Senhor, teremos que morrer pelos nossos próprios pecados. (Alguém tem que pagar o preço do pecado.) Ele morreu 2000 anos atrás a resta somente uma decisão da nossa pane: crer que Dens autorizou que Seu único Filho fzesse isto para nos perdoar.

BATISMO - O QUE SIGNIFICA SUA IMPORTÂNCIA PARA VOCÊ

BATISMO - O QUE SIGNIFICA SUA IMPORTÂNCIA PARA VOCÊ
Don McFarland 
estanabiblia@yahoogrupos 

Tenho posto o Senhor continuamente diante de mim: por isso que ele está à minha mão direita, nunca vacilarei. Salmo 16:8. 

O QUE O BATISMO NÃO É:

Um sacramento. 

A palavra sacramento implica graça salvadora. Batismo não salva. 

O meio para salvação. 

Para todos aqueles que tentam usar o batismo por esta razão, a Palavra de Deus censura de um modo forte e direito: Não pelas obras de justiça que houvéssemos feito, mas segundo a sua misericórdia, nos salvou pela lavagem da regeneração e da renovação do Espírito Santo. Tito 3:5. 

Deus declara enfaticamente que somos salvos pela graça (favor imerecido) através da fé em seu Filho. Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus. Não vem das obras, para que ninguém se glorie. Efés. 2:8-9. 

A água não pode limpar nossos pecados. 

Deus nos diz que o pecado é limpo somente pelo sangue do seu Filho. Em quem temos a redenção, a saber, a redenção dos pecados. Col. 1:14. E sem derramamento de sangue não há remissão. Heb. 9:22. 

O batismo não é nenhuma maneira essencial para a salvação da alma. 

PARA QUE É O BATISMO:

Todos os que receberam Jesus Cristo como seu Salvador pessoal. 

Não há um lugar na Bíblia em que Deus disse a alguém que não confiava pessoalmente em seu Filho como Salvador, para ser batizado. Mas, ser batizado é a primeira coisa que Deus ordena e espera de todos aqueles que receberam Jesus como seu Salvador nos seus corações e foram salvos. …e muitos dos Coríntios, ouvindo-o, creram e foram batizados, At. 18:8. De sorte que foram batizados os que de bom grado receberam a sua palavra, At. 2:41. …que impede que eu seja batizado? E disse Filipe: É lícito, se crês de todo o coração, At. 8:36-37. 

O batismo é para todos aqueles que desejam seguir os passos de seu Salvador. E aconteceu naqueles dias que Jesus, tendo ido de Nazaré, da Galiléia, foi batizado por João, no Jordão, Marcos 1:9. 

O QUE É O BATISMO:

Um Sepultamento. 

A aspersão não basta. Deus ordena que sejamos completamente sepultados sob as águas. ‘De sorte que fomos batizados com ele pelo batismo na morte; para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos, pela glória do Pai, assim andemos nós também em novidade de vida, Rom. 6:4. Sepultados com Ele no batismo, Col. 2:12. 

Um Símbolo Histórico. 

Ele nos lembra da morte, o sepultamento e a ressurreição de Jesus por nossos pecados. Porque primeiramente vos entreguei o que também recebi: que Cristo morreu por nossos pecados, segundo as Escrituras, e que foi sepultado e que ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras, I Cor. 15:3-4. Sepultados com ele no batismo, nele também ressuscitastes pela fé no poder de Deus, que o ressuscitou dentre os mortos, Col. 2:12. 

Uma Declaração. 

Uma declaração de que você crê pessoalmente que Jesus morreu, foi sepultado, e ressuscitou ao terceiro dia, e que você também ressuscitará no último dia quando a trombeta de Deus chamar seus filhos para casa. 

Um Testemunho Público. 

Um testemunho público que declara que você é um discípulo do Senhor. É através deste ato que podemos mostrar a todos em cujo lado estamos. 

Uma Expressão. 

É a expressão de seu desejo de andar na novidade da vida eterna que Deus já lhe deu. De sorte que fomos batizados com ele pelo batismo na morte; para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos, pela glória do Pai, assim andemos nós também em novidade de vida, Rom. 6:4. 

O QUE O BATISMO FAZ:

O batismo une você a uma igreja batista local: que é igual às Igrejas Batistas do Novo Testamento. De sorte que foram batizados os que de bom grado receberam a sua palavra; e naquele dia agregaram-se quase três mil almas, At. 2:41. 

O batismo é um símbolo da sua separação da vida velha com seus desejos pecaminosos e sensualidade. Porque se fomos plantados juntamente com ele na semelhança da sua morte, também o seremos na da sua ressurreição; sabendo isto, que o nosso homem velho foi com ele crucificado, para que o corpo do pecado seja desfeito, para que não sirvamos mais ao pecado, Rom. 6:5-6. 

O batismo capacita você a entrar na alegria que lhe espera em servir ao Senhor, como membro de sua igreja. 

Compreendendo então a importância e o verdadeiro significado do batismo, você não quer se apresentar neste dia do Senhor como um candidato ao batismo? 

Entre agora na alegria e plenitude de sua salvação e ouça o que Deus fala a você: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo, Mat. 3:17. 

LUTERO E A AUTORIDADE DAS ESCRITURAS

Lutero e a Autoridade das Escrituras
Pr. Erroll Hulse 
Jornal Os Puritanos - Ano II, Nº4 

Ao abordar o assunto de Lutero e a Bíblia, nós verificamos que ele conseguiu derrubar as confissões católico-romanas. A razão porque conseguiu fazer isso é que essas confissões de fé eram baseadas na tradição humana e não eram de acordo com as Sagradas Escrituras. É importante observarmos como a Bíblia tinha se perdido gradativamente e como a Igreja tinha adquirido grande pode e riqueza. Esse poder e riqueza tinham resultado em corrupção, assim como o papado e o clero se tornaram corruptos.

Vamos ver 8 escândalos que ilustram a corrupção a que chegara a igreja católica romana: 

1. O escândalo do menino papa. Ele tinha 12 anos e acabou se revelando uma besta maligna, vendendo o papado por uma oferta gorda em dinheiro (Sec. XI).

2. O papa Inocêncio VIII, no século XIII. Era pai de 16 filhos ilegítimos e ordenou a execução dos Valdenses que criam verdadeiramente na Bíblia. 

3. O escândalo do Cisma Papal. Século XIV e XV. Três papas reivindicavam a autenticidade do seu papado. Onde fica a infalibilidade papal? 

4. O escândalo da imoralidade. O celibato não funcionava de fato. Em I Tm 3:4 lemos que essa doutrina do celibato é do diabo. Todos sabiam que os sacerdotes eram imorais; era um escândalo dos maiores. 

5. O escândalo da idolatria. Eles conferiam às relíquias um poder supersticiosamente grande e da mesma forma aos ídolos. Isso pode ser observado em catedrais e igrejas romanas ainda hoje. Pessoas indo de santo em santo, de ídolo em ídolo para rezar e dando homenagem especial à Maria. 

6. O escândalo das guerras das Cruzadas. A maior relíquia era a cidade de Jerusalém que estava em poder dos muçulmanos e então foram organizadas guerras, que tiveram o nome de cruzadas onde milhares de pessoas foram exterminadas. Perguntamos: desde quando Jesus nos mandou sair matando pessoas? Isso era uma coisa sem precedentes. A população muçulmana ainda não se recuperou deste trauma. É uma mancha tremenda na história da Igreja. 

7. O escândalo da Inquisição. Thomas Tacomado foi o chefe da Inquisição na Espanha e fez com que 10 mil pessoas fossem queimadas, presas a um poste. Procurava aliciar judeus sem nenhum escrúpulo, para se tornarem cristãos. Desde quando Jesus mandou que nós deveríamos forçar pessoas a se tornarem cristãs na base da espada? Será que Jesus sugeriu que nós deveríamos ameaçar as pessoas de serem queimadas vivas se não se tornassem cristãs? Isso foi algo terrível! 

8. As Indulgências. A salvação comprada por dinheiro nos leva a Lutero e à Reforma. Ele sentiu-se ofendido com Tetzel e a venda de indulgências. Tetzel era o mais talentoso vendedor de indulgência. O dinheiro arrecadado era dividido com os banqueiros da época e com o papa, mas uma parte fica para o próprio Tetzel. Desta forma Lutero conseguiu ver que as almas estavam sendo enganadas quanto à salvação. Desde quando podemos comprar salvação com dinheiro? Isto foi o que proporcionou o pontapé inicial da Reforma. 



Na Reforma nós encontramos 3 eventos principais: 

- As 95 teses de 1517. Foi o protesto contra as indulgências. 
- A queima das leis (bulas) católico-romanas. Isso aconteceu quando Lutero foi excomungado pelo papa em 1520. 
- A posição firme de Lutero diante do Rei Carlos V em 1521. 

Se entendermos estes três eventos, vamos compreender a Reforma.

Primeiro Evento 
Na venda das indulgências havia variedades de preços. Para se certificar de que tiraria dinheiro do bolso do povo, Tetzel criou um meio de atingir os ricos e os pobres. Quem era rico, dava mais, quem era pobre dava menos, porém todos davam. Lutero ficou enfurecido com isso e desenvolveu, à partir das Escrituras, 95 teses mostrando razões pelas quais essa prática era inaceitável. Mas as 95 teses também eram a respeito da salvação. Era como se fosse uma exposição bíblica do assunto. Ele pretendia que as 95 teses fossem uma plataforma para debate do assunto. Por isso pregou-as na porta da Igreja do Castelo de Wittenberg. Estavam escritas em latim e constituíam um convite para um debate sobre o assunto. A imprensa escrita já havia sido inventada por Gutemberg e a esta altura já havia jornalistas nessa época. Cada um deles pegou uma cópia e a traduziu para o alemão moderno da época, vendendo-as a muitas pessoas. Em duas semanas estes escritos estavam espalhados por toda a Europa. Os alemães, especialmente, foram muito tocados por essas 95 teses e a venda de indulgências caiu tremendamente. Ora, se você acerta o bolso de um homem, realmente isso lhe dói bastante e profundamente.

Os líderes católicos estavam muito preocupados e algo extraordinário havia acontecido. Lutero havia chamado a atenção das pessoas para as Escrituras, havia alertado as pessoas para a autoridade da Bíblia. As indulgências eram contra a Bíblia. Lutero havia puxado a corda do sino que acordara o mundo! Depois de mil anos a Igreja estava agora acordada para a realidade. De repente Lutero se tornou conhecido por toda a Europa e teria de responder por suas ações. Felizmente ele tinha um amigo, o príncipe Frederico, o qual tinha muita influência política. Dessa forma, na hora que se fazia necessário, ele vinha em defesa de Lutero. Porém, ainda assim, Lutero teve de prestar contas ao Cardeal. Ele achava que iria ser martirizado e que fariam com ele o mesmo que fizeram com John Huss, quando o queimaram vivo.

Como resultado dos debates, outros escritos surgiram. Quanto mais eles desafiavam o reformador, mais ele escrevia. Frederico, o príncipe, havia tido um sonho e nele viu um sacerdote que era Lutero. A caneta de Lutero ficava cada mais longa, de tal maneira que atingia Roma e tirava o chapéu do papa. Isso foi exatamente o que aconteceu. Os livros de Lutero começaram a se espalhar e espalhar o Evangelho. Ele começou a expor os abusos da igreja católica. Expôs a doutrina da justificação pela fé somente, e enfatizou o sacerdócio de todos os crentes. Essas publicações venderam muitos números e todo mundo queria adquirir um exemplar. Um livro leva a outro e todos eram expositivos no seu estilo.

Segundo Evento
O papa teve de tomar uma medida drástica e apelou para a excomunhão de Lutero. Isso nos leva ao segundo evento da Reforma. O fato de ser excomungado da igreja era uma coisa muito séria. Havia toda uma papelada necessária e que era muito grande, todas com o selo papal e uma oração que dizia: Levanta-te Senhor contra este porco que invadiu Tua vinha. Essa linguagem irritou a Lutero que ficou ainda mais irado. A excomunhão fazia também com que ninguém tivesse o direito de ler os livros de Lutero e todos que os lessem corriam o risco de vida. A excomunhão de Lutero foi projetada de forma que as pessoas não mais lessem seus livros. Mas havia um pequeno espaço de tempo de misericórdia, pois teria 60 dias para se arrepender de tudo. Ele criam que nesse prazo Lutero voltaria arrependido. Foi um grande erro deles, porque a cada dia que se passava Lutero ficava mais irritado.

No 60º dia Lutero organizou um evento grandioso. Juntou todos os professores da Universidade, os alunos e todos os amigo e anunciou que haveria uma cerimônia de queima de alguma coisa. Na cidade de Wittenberg havia um portão através do qual saía todo o lixo da cidade. Lutero pediu que fosse construída uma grande fogueira do lado de fora da cidade. Os professores e alunos e todos que estavam ali fizeram como que uma procissão cerimonial e juntaram todas a leis da igreja católica, leis papais, bulas papais que havia se acumulado durante séculos. Leis que amarravam e amarram as consciências dos homens. Todo aquele ensino católico romano que era destinado a fazer com que os homens ficassem escravizados àquelas leis. Todos estes livros foram levados por aqueles que estavam à frente da procissão, atravessaram o portão da cidade e chegaram à fogueira. Lutero ordenou que todos estes livros fossem jogados à fogueira, um após o outros e que dessa forma representavam as leis e tradições que haviam se acumulado através dos séculos, mantendo as pessoas escravas. Quando estes livros estavam na fogueira, Lutero tirou do seu hábito o decreto papal, o documento da excomunhão, jogou-o na fogueira e disse: Já que vocês destruíram a verdade de Deus, que o Senhor consuma vocês nestas chamas. Foi um ato de muita coragem, preparado para que as pessoas tivessem ousadia e coragem. Dessa forma Lutero se tornou corajoso e povo também. Assim, quando o papa mandou emissários para impor nova excomunhão a Lutero, esse povo os expulsou. Foi um quadro muito interessante ver os emissários do papa fugindo. Foram recebidos com paus e pedras o que serviu de prato cheio para os chargistas da época. No entanto temos de ver um princípio importante aqui. Lutero estava usando a autoridade das Escrituras para destruir a tradição.

Nós precisamos nos lembrar o que Jesus disse aos fariseus: vocês destruíram a Palavra de Deus com as suas tradições. Isso foi exatamente o que Lutero disse. A Palavra de Deus é a verdade e precisamos destruir a tradição humana libertando as pessoas. Então um movimento grandioso se espalhou. A igreja fez de tudo para tentar amarrar Lutero, mas a cada tentativa de fazê-lo retroceder, havia fracasso. Só havia um método que faltava e a igreja católica apelou para ele, o poder político de Carlos V que era o imperador e na realidade representava o poder civil e a igreja. Então ele recebeu ordens para comparecer diante de Carlos V e isso foi organizado na cidade de Worms, onde seria Lutero julgado diante do Imperador. Eles tinham certeza de que Lutero iria fraquejar diante do imperador, pois pensavam que seu sistema nervoso não suportaria a pressão.

Terceiro Evento
Aqui chegamos ao terceiro evento da Reforma: Lutero diante do imperador. Ele pensou que jamais sobreviveria a tudo aquilo. Viajou com alguns amigos para a cidade de Worms e quando chegou à cidade, mais de 2.000 simpatizantes vieram encorajá-lo. Ele chegou e ficou diante do Imperador. Todos ficaram surpresos, pois Lutero disse que precisava de mais tempo para pensar e considerar as questões colocadas diante dele. Alguns pensaram que ele estava começando a fraquejar. Lutero deveria comparecer no outro ia diante do imperador. Havia tanta gente interessada neste evento que eles tiveram de ocupar o auditório mais amplo que havia na cidade. No dia seguinte, Lutero apareceu. Sobre a mesa estavam todos os seus livros e exigiam dele que tirasse todos aqueles livros dali e os renegasse a todos. O homem que o interrogava chamava-se John Eck e era um homem muito eloqüente. Ele perguntou a Lutero como ousava desafiar toda a igreja e como podia concluir o único certo e todos os demais errados; como todos os papas podiam estar errados, todos os cardeais, toda a história da igreja? Será que Lutero podia desafiar a todos eles? Não seria a hora de Lutero negar todos aqueles escritos e confessar que estava errado?

Mas Lutero tinha uma capacidade muito grande de argumentar e colocar a sua defesa. Ele disse que não conseguia encontrar nada em seus livros que fossem de encontro à Bíblia. Lutero disse que achava Ter dito algumas palavras duras a respeito de algumas pessoas, alguns líderes, mas que havia boas razões para ter feito aquilo e mesmo isso não ia de encontro à Bíblia. Por que tenho de negar estes livros e retirá-los? , perguntou Lutero. Então John Eck disse-lhe: Se seus primeiros livros foram ruins, os últimos são piores ainda. Você precisa renunciar agora a sua heresia. Você é a mesma coisa que Wycliffe e Huss; agora, será que você, sem muitas desculpas, nega os seus livros e os retira? É o momento de sua última chance de renunciar aos seus erros. Negue estes livros!. Lutero se dirige ao Imperador e a todos aqueles líderes que estavam ali e responde: Não vou usar de mais argumentos e a menos que seja convencido pela Bíblia, não aceito a autoridade papal, nem os concílios de tradição católicos. Todos eles se contradizem. Minha consciência está cativa à Palavra de Deus. Tudo que posso fazer é não negar os meus livros, pois não posso ir de encontro a minha consciência. Ajuda-me Senhor Deus! Amém.

Houve um tremendo silêncio naquele lugar. Lutero havia ido de encontro a mil anos de tradição da igreja, contra os papas e desafiava até o Imperador. Eles o deixaram livre. Os italianos que ali estavam começaram a ranger os dentes pois o odiavam, mas à medida que saía daquele lugar, os alemães batiam palmas para ele. Antes que Lutero saísse, aqueles líderes exigiram que ele fizesse sua defesa em latim e ele o fez repetindo cada palavra em latim. Dessa forma havia uma dupla ênfase sobre a verdade defendida. Certo autor tem dito que essa, talvez, tenha sido a hora mais brilhante na história da raça humana. Talvez seja um exagero, mas fica próximo da verdade. Foi realmente um evento memorável.

Quando Lutero ia chegando àquela cidade de Worms, ele disse: Mesmo que todas as telhas dos telhados da cidade fossem demônios, ainda assim, eu iria àquela cidade.

Porém, nós precisamos fazer aplicação destas verdades para nós mesmos. Vejo três áreas de aplicação aqui: 

- A Bíblia e o desafio de Roma. 
- A Bíblia e o desafio das novas revelações. 
- A Bíblia e o desafio do modernismo. 

Primeiro vemos que a igreja católica continua em nosso meio e tem na América Latina seu grande campo de evangelização. Mas nós temos a Palavra de Deus como nossa arma poderosa, nossa espada de dois gumes que é apta para fazer em pedaços todas as tradições humanas. Nós precisamos fazer como os reformadores, que tinham ousadia e coragem. É possível que o Brasil possa ser libertado de toda espécie de tradições católicas. 

Vamos ver algumas tradições católicas que foram adicionadas e se acumularam ao longo dos séculos, mas continuam presentes ainda hoje, isso porque a igreja católica não nega nenhuma delas. 

Ano 300 - Orações pelos mortos; 
ano 375 - Veneração de imagens; 
ano 593 - Doutrina do Purgatório; 
ano 600 - Reza à Maria, aos santos que já morreram e aos anjos; 
ano 1050 - Sacrifício da missa; 
ano 1079 - Doutrina maligna do celibato obrigatório; 
ano 1190 - Venda de indulgências; 
ano 1215 - Doutrina da transsubstanciação; 
ano 1414 - O cálice da eucaristia foi tirado do povo e este não mais o tomava; 
ano 1546 - Adição de livros apócrifos (depois de 1500 anos, como podiam fazer qualquer adição às Escrituras?); 
ano 1870 - Infalibilidade papal; 
ano 1950 - Ascensão corporal de Maria.

A igreja católica jamais negou estas tradições. Mesmo assim mudou alguma coisa. Em 1964 houve uma mudança dramática, pois agora ela é pluralista. As pessoas podem ser salvas através de várias religiões diferentes. Isso trouxe um pânico dentro da igreja católica, pois até então ela achava que você só poderia ser salvo se fizesse parte dela, os demais estariam perdidos. Mas, o que a Bíblia ensina sobre isso? Somente aquilo que estão em Cristo podem ser salvos, não há salvação em nenhum outro nome, senão o de Cristo Jesus. Nunca a Bíblia limita a Sua Igreja à uma denominação, nem tão pouco indica outro caminho para o homem ser salvo senão Cristo. Esta mudança na igreja católica vem provar que ela não é infalível e transforma esta idéia de infalibilidade em uma completa loucura.

Segundo, temos que considerar a Bíblia e o desafio das novas revelações. Depois de ser julgado pelo imperador, Lutero voltou para casa. Porém, para protegê-lo de ser morto na sua viagem de volta, houve um seqüestro amigável quando o levaram para um lugar secreto onde foi guardado em segurança - o Castelo de Wartburg. Assim não o matariam. Neste lugar Lutero faz a tradução da Bíblia para o alemão.

Havia muita encrenca em Wittenberg, pois alguns profetas carismáticos haviam chegado e estavam gerando confusão entre os líderes e o povo da cidade. Havia três líderes este movimento e por isso Lutero teve de voltar. Eles diziam Ter revelações especiais de Deus, uma espécie de linha telefônica direta com deus. Esta tem sido hoje a forma de muitos reivindicarem autoridade para si: Deus me falou e eu posso transmitir para você o que Ele está dizendo porque é só pegar o telefone.

Estes homens geraram muita divisão e introduziram doutrinas fanáticas entre o povo. Lutero teve de voltar e pregar a Palavra de Deus dizendo do fanatismo destes homens e afirmar que a reforma tinha de se estabelecer, se estabilizar. Nós temos os mesmos problemas hoje! E a forma que se tem achado para se obter crédito é dizer: O senhor me disse. É o caso de um jovem crente apaixonado por uma descrente. Então ele diz: Deus me disse que eu posso casar com ela. Ora, isso é o oposto do que a Bíblia diz. Dessa forma você pode ir fazendo acréscimos como quiser.

Mas nós cremos que a palavra de Deus é completa e o final da época apostólica é o final da revelação. As pessoas nos desafiam a provar isso através da Bíblia e eu vejo duas passagens no V.T. que dizem que as revelações cessaram: Daniel 9:24 e Zacarias 13: 1-5. É algo dado no contexto messiânico e a verdade é dita que com a vinda do messias isso trará ao final a revelação. O Pai disse amém a tudo o que o Filho Jesus fez. Nós não precisamos de nenhuma revelação extra. Estas revelações têm o propósito de nos desviar da Palavra de deus e onde se começa a dar ouvidos a estas revelações extra-bíblicas, o interesse pela palavra diminui. Hoje em dia muitos cristãos se firmam na base de sensações. Soube até de batistas na Argentina que organizaram uma conferência onde o tema era BÍBLIA OU EXPERIÊNCIA? e chegaram a conclusão que a experiência está em primeiro lugar e a Bíblia em segundo. Ë uma tremenda falta de bom senso pois toda experiência deve estar abaixo da Bíblia, sob o crivo da Palavra. Nós não estamos negando o lugar da experiência, mas ela precisa ser testada pela Palavra. A verdade é que quando as sensações chegam, as pessoas são logo atraídas por elas. Nesse caso, seu amor não é pela Palavra mas a mente fica cativa às sensações.

Isso enfraquece tremendamente a Igreja e arruina a vida familiar também. A Bíblia nos ensina como devemos viver em amor e paz uns com os outros. Os maridos devem lembrar todos os dias a amarem suas esposas, mas eles não poderão fazer isso se estiverem só correndo atrás de novas sensações. Lutero experimentou a mesma coisa que temos hoje em dia, mas ele usou a Bíblia para derrubar a tradição católica e também os falsos carismáticos e restaurar a ordem à cidade de Wittenberg.

Chegamos a terceira aplicação. A Bíblia e o desafio do modernismo e da incredulidade. A Igreja tem sofrido muito nos últimos cem anos por causa da reivindicação da ciência. A tendência moderna é negar o sobrenatural, tudo é racionalista na mente humana, mas a Bíblia é um registro dos atos sobrenaturais de Deus. O remover do povo de Israel do Egito foi um ato sobrenatural; a inscrição dos dez mandamentos naquelas tábuas de pedra foi um ato sobrenatural; a encarnação do senhor Jesus Cristo foi um ato sobrenatural; Suas obras poderosas e sua ressurreição foram atos sobrenaturais. É o poder todo poderoso do nosso Deus. Temos de reconhecer que Deus criou tudo pelo poder da Sua Palavra. Mas agora nós temos o ensino da teoria da evolução e muitos crentes fraquejam neste ponto pela pressão da sociedade que exige a evolução como metodologia. Agora está sendo reconhecida como não ciência, sendo apenas uma teoria e os cientistas estão tendo de corrigir algumas coisas que eles já disseram. Mas Deus não tem nada a corrigir. O que Ele disse é a verdade e por isso temos de ficar com a autoridade das Escrituras. Se os cientistas dizem que a Bíblia está errada, nós mandamos eles de volta para seus laboratórios, pois precisam pesquisar mais e muitas vezes chegam a mudar de idéia e no tempo certo acertam o que erraram antes.

Aqueles cientistas que hoje já rejeitam a evolução, que não crêem em Deus, fazem a sugestão de que certos pingos vieram do céu, fórmulas de DNA que vieram através do céu e misteriosamente caíram na terra. Isto é conto de fada. Vamos permanecer com a Palavra de Deus pois Ele é coerente, consistente. Não é apenas o Gênesis que nos fala da criação. O salmo 33 também nos fala e o próprio Jesus confirma a criação; o apóstolo Paulo em Romanos 5 fala sobre Adão, o primeiro homem. A Bíblia é completamente coerente com tudo isso, com todos estes assuntos. Nós não devemos permitir que a pressão nos assuste e com as Escrituras vamos ensinar a todas as nações e enchê-las das verdades bíblicas. Há promessas na Bíblia de que a terra será cheia da verdade; isso será na medida que tivermos confiança na Bíblia. Que confiança maravilhosa! Lutero tinha a Bíblia e com ela pôde empurrar e derrubar toda a força dos papas da igreja católica. Por isso tenhamos coragem também para evangelizar e sempre que nos depararmos com material antibíblico temos que usar a Palavra da Verdade, pois nela há poder.

Irmãos, vamos nos levantar com a Palavra de Deus e espalhar a Sua verdade por toda parte para GLÓRIA DE DEUS E DO SENHOR JESUS CRISTO. Amém!
O CÂNON BÍBLICO

http://www.textosdareforma.net/ 

A palavra cânon vem do assírio Qânu. É usada 61 vezes no Antigo Testamento (doravante AT), sempre em seu sentido literal que significa cana, balança e também cana para traçar os cestos, ou bastão reto.

Já no grego Clássico, passou a ter o sentido de mediação, equivalente a qualquer objeto que servisse para tal mister, tais como: vara de medição, esquadro, braço da balança, etc. “Aristóteles (384-322 a.C.), comentando a agudez do ‘homem bom’ em discernir a verdade, disse ser este a norma (kanw/n) e a medida (Me/tron) da verdade”.(Costa, 1998,p.20).

O primeiro a usar a palavra cânon foi Orígenes. Ele se referia à coleção de livros sagrados, livros que eram ou serviam de regras e fé para o ensino cristão. Orígenes viveu entre os anos 185-254 da era cristã.

Logo os primeiros Sínodos da Igreja passaram a chamar suas decisões de cânones.

No Novo Testamento (doravante NT), somente Paulo usa o termo cânon (kanw/n).Duas vezes como esfera de ação (2 Co 10.13,15), uma vez como campo (2 Co 10.16) e uma vez, como regra (Gl 6.16).

Deus no decorrer da história preservou tais escritos pela sua soberana vontade para que seu povo fosse conduzido a toda a verdade.

“François Turretini (1623-1687)- o campeão da ortodoxia Calvinista no século XVII – assinala que as Escrituras são chamadas ‘canônicas’ por duas razões: porque elas estabelecem o ‘cânon e padrão de fé e prática’ e, também, porque nelas nós temos todos os livros canônicos”. (Cp.cit., p. 34).

A Igreja Reformada reconhece como cânon os livros aceitos pelos judeus, ou seja, 39 livros do AT e mais os 27 do NT, e rejeita porém, os apócrifos que foram incluídos na Vulgata de Jerônimo e reconhecidos como inspirados pela Igreja Católica Romana, no Concílio de Trento (1545-1563).



1.2 – SUA INSPIRAÇÃO

Quando afirmamos que as Escrituras foram inspiradas, queremos afirmar que elas provém da pessoa do próprio Deus. Deus usou pessoas para que sua Palavra fosse registrada em linguagem humana. A Bíblia não é fruto da imaginação do homem, ou da necessidade deste criar mitos para sua sobrevivência.

Alguns escritores bíblicos registraram ter recebido ordem direta de Deus para escreverem (Êx 17.14; 34.27; Nm 33.2; Is 30.8; Jr 30.2;36.2), outros, certamente, sentiram-se impulsionados a escrever. Era Deus agindo em suas mentes e corações. Devemos descartar porém, a possibilidade de pensarmos que Deus ditava e eles escreviam. Deus usou-os precisamente como eles eram . A isto chamamos de inspiração orgânica, ou seja, toda a estrutura humana esteve envolvida nesse processo: intelecto, conhecimento, cultura, personalidade, caráter. Deus isentou tais homens e seus escritos de erros e guiou-os até mesmo na escolha das palavras que deveriam usar. A Bíblia é um produto divino humano.

A palavra inspiração não aparece no NT, porém, em 2 Tm 3.16 lemos que “Toda escritura é inspirada por Deus..”. Essa expressão provém do termo grego qeo/pneustoj (Theopneustos) que significa expirado. Isto quer dizer que não foi algo soprado para dentro e sim para fora. Paulo afirma, neste texto, que toda a Escritura é exalada por Deus.

Podemos dizer que esta inspiração foi plenária, orgânica, verbal e sobrenatural. Orgânica porque a personalidade dos escritores não foi anulada. Podemos ver isto nos vários estilos literários e culturais de cada escritor. Verbal, pois Deus se revelou através de palavras e Sobrenatural por ter início na pessoa de Deus que agiu de forma peculiar em seus escolhidos para tal fim.



1.3 – SUA INERRÂNCIA

Ao afirmarmos que a Bíblia é soprada por Deus, que ela é produto divino humano, que Deus usou homens em sua totalidade, que levou-os a registrarem até mesmo as palavras que deveriam usar, estamos afirmando também que Deus os preservou de cometerem erros em seus escritos.

A isto damos o nome de Inerrância, que é o ensino da própria Escritura a seu respeito que afirma que nela não há erros ou contradições (Jo 10.35; 17.17; Cl 1.5; 2 Tm 2.15; Tg 1.18).

Precisamos, contudo, deixar esclarecido que a ausência de erros é sobre os originais hebraicos e gregos. Por mais fiel que seja uma tradução ou versão das Escrituras ela não pode afirmar ser a última palavra escriturística isenta de erros ou distorções.

Também não quer dizer que os escritores sagrados não cometeram erros em suas vidas. Nem tudo o que falaram foi inspirado. Nem tudo o que fizeram foi correto. Pela 1a carta de Paulo aos Coríntios, ficamos sabendo que o apóstolo escreveu uma carta anterior, chamada de carta perdida, que certamente não foi inspirada por Deus, pois Ele não a preservou até os nossos dias (I Co 5.9). Outro exemplo é a repreensão que Pedro levou de Paulo por seu comportamento contraditório (Gl 2.11).

O exemplo clássico de sua inerrância é o fato de ter sido escrita num período de 1600 anos, por cerca de 40 escritores diferentes, de épocas diferentes, em lugares diferentes, e que, apesar de tudo isso, ela é toda verdade e nela não há contradição. Nenhum outro livro possui essa característica.

A BÍBLIA – ATUAL, AUTÊNTICA, CONFIÁVEL

A Bíblia – atual, autêntica, confiável
Por Norbert Lieth 
www.ajesus.com.br 

Um jovem solicitou ao seu pastor que escrevesse uma dedicatória em sua Bíblia. Um bom versículo já constava na página em branco: Eu sou o pão da vida. O pastor apenas acrescentou: Não o deixe mofar. O jovem jamais esqueceu esse conselho. Ele o pôs em prática lendo a Bíblia como sendo o pão da vida, fazendo dela seu alimento espiritual diário. Durante toda a sua vida ele foi grato por isso.


Singular em sua divulgação

A Bíblia é de longe o livro mais traduzido do mundo. Partes da Bíblia podem ser lidas atualmente em mais de 2.212 línguas diferentes e todo ano a lista é acrescida de 40 novas traduções. Nenhum outro livro também se aproxima da sua tiragem: o número de exemplares impressos sobe a cada ano, apesar da Bíblia ter sido o livro mais atacado em todos os tempos. Soberanos de todas as épocas, políticos, reis e ditadores, até líderes religiosos e seus cúmplices tentaram privar o povo de sua leitura. Combateram-na, despojaram-na de seu conteúdo, tentaram destruí-la. Pode-se dizer que jamais outro livro foi tão amado e ao mesmo tempo tão odiado quanto a Bíblia!


Singular em sua formação

Na verdade, a Bíblia é uma pequena biblioteca formada por 66 volumes. Ela foi escrita por aproximadamente 40 autores diferentes, durante um período de mais ou menos 1500 anos. Com toda a certeza ela não foi escrita por iniciativa coletiva. Ela também não foi planejada por alguém. Um dos autores escreveu na Arábia, outro na Síria, um terceiro em Israel, e ainda outro na Grécia ou na Itália. Um dos autores atuou mais como historiador ou repórter, outro escreveu como biógrafo, outro escreveu tratados teológicos, ainda outro compôs poemas e escreveu provérbios, enquanto outro registrou profecias. Eles escreveram sobre famílias, povos, reis, soberanos e impérios do mundo. O escritor das primeiras páginas jamais poderia saber o que outro escreveria 1400 anos mais tarde. Os escritores de séculos futuros nunca poderiam saber, por si mesmos, o sentido profético de um texto escrito centenas de anos antes. Mesmo assim, a Bíblia é um livro de uma unidade impressionante, com coerência do início ao fim, tendo um tema comum e falando de uma pessoa central: Jesus Cristo. A Bíblia é o único livro no qual milhares de profecias se cumpriram literalmente. Suas predições realizaram-se nos mínimos detalhes durante a história. Locais e datas mencionados nos relatos bíblicos foram confirmados pela ciência. Quando nos perguntamos como foi possível aos autores alcançarem uma unidade e uniformidade tão grandes no que escreveram, concluímos que só nos resta a resposta de 2 Pedro 1.21: Porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana; entretanto, homens santos falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo. Em outra passagem, a Bíblia diz: Toda a Escritura é inspirada por Deus... (2 Tm 3.16). Um filósofo francês expressou-se da seguinte maneira sobre a maravilha que é a Bíblia: Quão miseráveis e desprezíveis são as palavras dos filósofos quando comparadas com as da Bíblia! É possível um livro tão simples, mas ao mesmo tempo tão perfeito, ser palavra humana?


Singular em seus efeitos

Um ateu enviou a um jovem cristão grande número de artigos selecionados para convencê-lo de que a Bíblia era atrasada em muitas de suas afirmações e ultrapassada pelos conhecimentos dos tempos atuais. O jovem respondeu:

Se você tiver algo melhor que o Sermão do Monte, alguma coisa mais bela que a história do filho pródigo ou do bom samaritano, alguma norma ou lei de nível superior aos Dez Mandamentos, se você puder apresentar algo mais consolador que o Salmo 23, ou algum texto que me revele melhor o amor de Deus e esclareça mais o meu futuro do que a Bíblia, então – por favor, envie-o para mim com urgência!

Nenhum outro livro além da Bíblia transformou a vida de tantas pessoas para melhor. Ela é um livro honesto e mostra o ser humano como ele é. A Bíblia expõe o pecado e aponta o caminho para o perdão, ela exorta e consola, faz-nos ser humildes e nos edifica. A Bíblia nos mostra a razão de viver, coloca-nos diante de um alvo que faz sentido, e com ela entendemos a origem e o futuro da criação e da humanidade. A Bíblia lança luz sobre nossas dúvidas. Ela coloca a esperança diante de nossos olhos e fala de Deus e da eternidade como nenhum outro livro jamais o poderia fazer. Até Friedrich Nietzsche, inimigo do cristianismo, disse sobre a Bíblia:

Ela é o livro da justiça de Deus. Ela descreve coisas e pessoas em um estilo tão perfeito, que os escritos gregos e hindus não podem ser comparados a ela. O estilo do Antigo Testamento é uma parâmetro de avaliação tanto de escritores famosos como de iniciantes.

Infelizmente, Nietzsche nunca seguiu pessoalmente o que a Bíblia diz.

O escritor Ernst Wiechert escreveu sobre a Bíblia:

Tudo me encantava, muitas coisas me comoviam, outras me abalavam. Mas nada formou e moldou tanto minha alma naqueles anos como o Livro dos Livros. Não me envergonho das lágrimas que derramei sobre as páginas da Bíblia.

Marc Chagall, o gande pintor judeu, disse: Desde minha infância a Bíblia me orientou com sua visão sobre o rumo do mundo e me inspirou em meu trabalho.


Singular em sua confiabilidade

Alexander Schick escreve:

Nenhum livro de toda a literatura universal pode ser documentado de maneira tão impressionante no que diz respeito ao seu texto original. E nenhum outro livro apresenta uma tão farta profusão de provas de sua autenticidade. Achados de antigos escritos nos dão a certeza de que temos em mãos a Bíblia com a mesma mensagem que os cristãos da igreja primitiva.


A Bíblia – ela funciona!

Em uma revista alemã encontramos o texto abaixo, que transcrevemos por ser muito precioso:

A Bíblia mostra a vontade de Deus, a situação do ser humano, o caminho da salvação, o destino dos pecadores e a bem-aventurança dos crentes.

• Seus ensinos são sagrados, seus preceitos exigem comprometimento, seus relatos são verdadeiros e suas decisões, imutáveis.

• Leia-a para tornar-se sábio e viva de acordo com ela para ser santo.

• A Bíblia lhe ilumina o caminho, fornece alimento para seu sustento, dá refrigério e alegria ao seu coração.

• Ela é o mapa dos viajantes, o cajado dos peregrinos, a bússola dos pilotos, a espada dos soldados e o manual de vida dos cristãos.

• Nela o paraíso foi restabelecido, o céu se abriu e as portas do inferno foram subjugadas.

• Cristo é seu grandioso tema, nosso bem é seu propósito, e a glorificação de Deus é seu objetivo.

• Ela deve encher nossos pensamentos, guiar nosso coração e dirigir nossos passos.

• Leia-a devagar, com freqüência, em oração. Ela é fonte de riqueza, um paraíso de glórias e uma torrente de alegrias.

• Ela lhe foi dada nesta vida, será aberta no juízo e lembrada para sempre.

• Ela nos impõe a maior responsabilidade, compensará os maiores esforços e condenará todos os que brincarem com seu conteúdo sagrado.

Um mecânico foi chamado para consertar o mecanismo de um gigantesco telescópio. Na hora do almoço o astrônomo-chefe encontrou-o lendo a Bíblia. O que você espera de bom desse livro?, perguntou ele. A Bíblia é ultrapassada, e nem se sabe quem a escreveu!

O mecânico hesitou por um momento, levantou seus olhos e disse: O senhor não usa com freqüência surpreendente a tabuada em seus cálculos?

Sim, naturalmente, respondeu o astrônomo.

O senhor sabe quem a escreveu?

Por quê? Não, bem, eu suponho... Eu não sei!

Por que, então, disse o mecânico, o senhor confia na tabuada?

Confiamos porque – bem, porque ela funciona, concluiu o astrônomo, irritado.

Bem, e eu confio na Bíblia pela mesma razão – ela funciona!

A Bíblia – atual, autêntica, confiável! Quem lê a Bíblia tem uma vida plena (Norbert Lieth).


ANTI-SEMITISMO NA FRANÇA: DOS FILÓSOFOS E POLÍTICOS AOS MUÇULMANOS

ANTI-SEMITISMO NA FRANÇA: Dos filósofos e políticos aos muçulmanos
Traduzido e adaptado, com a devida autorização de Don Feder, por Julio Severo: juliosevero@hotmail.com 
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No começo de agosto de 2004, alguns judeus foram atacados em Auschwitz. Os agressores não eram árabes, alemães, poloneses ou membros de outro grupo historicamente ligado ao anti-semitismo. Eles eram franceses - que se consideram os filhos da liberdade, igualdade e fraternidade.

O incidente é parte de uma tendência que vem aumentando. Apesar das condenações públicas feitas pelo Presidente Jacques Chirac, o anti-semitismo europeu vem principalmente da França.

Os judeus - estudantes dos EUA, Israel e Polônia - estavam visitando o museu do campo de concentração que veio a simbolizar os horrores do Holocausto. Um deles, Tamar Schuri, tinha uma bandeira de Israel nos ombros.

Ao verem a bandeira, os franceses começaram a lançar palavrões contra os judeus e gritar termos anti-semíticos. Maya Ober, judia polonesa que perdeu membros de sua família em Auschwitz, disse que um francês mandou que voltássemos para Israel, chamando-nos de bobos, e disse que devíamos nos envergonhar de andar com a bandeira de Israel. O francês agarrou o braço de Tamar. Testemunhas afirmaram que, não fosse por uma intervenção externa, esse ato agressivo teria provocado uma briga entre o grupo de franceses e o grupo de estudantes judeus.

É inacreditável o que está acontecendo: Judeus serem agredidos por exibirem a bandeira do Estado judeu num lugar em que um milhão e meio de judeus foram assassinados. O fato de que os agressores eram franceses revela muita coisa.

Dias depois do ataque em Auschwitz, um cemitério judeu em Lyon, França, foi profanado. Suásticas e termos anti-semitas foram rabiscados nas lápides. Na França, até mesmo os judeus mortos não podem ter em paz.

Duas semanas depois, um centro judaico de caridade que distribui sopa para os necessitados sofreu um ataque de bomba incendiária do grupo que se intitula Jamaat Ansar Al-Jihad al-Islamiya. (Com esse nome, dá para achar que eles são evangélicos?)

O Presidente Chirac comprometeu-se heroicamente: Estamos indo atrás dos criminosos que cometeram essa violência. Provavelmente, ele designou algum espalhafatoso e inepto agente policial ao caso.

Desde o outono de 2000 (o começo da mais recente campanha de terrorismo contra Israel), uma onda de anti-semitismo vem varrendo a França, lembrando semelhante situação na Alemanha no início do nazismo.

Cemitérios judaicos estão sendo profanados. Sinagogas e escolas estão sofrendo ataques de bombas incendiárias. Francos atiradores estão atirando em ônibus levando estudantes judeus. Rabinos estão sendo agredidos. Judeus usando solidéu estão sendo surrados nas ruas.

O número de incidentes anti-semíticos na França aumentou de 320 em 2001 para 593 em 2003. Só nos primeiros seis meses deste ano, houve 510 crimes de ódio dirigidos contra judeus franceses. De acordo com a polícia federal francesa, nos primeiros seis meses deste ano, houve 135 ataques físicos contra judeus, em comparação com 127 no ano inteiro de 2003. Os atos anti-semitas compõem agora mais de 80 por cento dos crimes relacionados a preconceito cometidos na França anualmente.

O Rabino Joseph Sitruk, Rabino Chefe da França, pediu aos judeus que não usem solidéu em público (Peço que os jovens fiquem alerta, evitem andar sozinhos, evitem usar solidéu na rua ou no metrô, a fim de que não se tornem alvos de potenciais agressores.) O Centro Simon Wiesenthal aconselha os turistas judeus a exercer extrema cautela ao viajar para a França.

Em face de toda essa perseguição francesa, Ariel Sharon recentemente encorajou os judeus franceses a emigrar para Israel. A resposta de Chirac foi que o primeiro ministro israelense não é bem-vindo na França. O velho general Sharon - que ganhou mais medalhas do que o exército francês inteiro desde que se sabe que a França existe - foi assim privado da oportunidade de estudar estratégia militar no país criador da desastrosa Linha Maginot.

A maioria dos ataques contra os judeus é obra de muçulmanos do Norte da África, que estão inundando o país. (Estima-se que a população muçulmana da França seja entre seis e oito milhões.) Com 600.000 judeus (a terceira maior população judia da Diáspora), a França é de fato um oportuno campo de caça para os seguidores da religião da paz [termo suave que os muçulmanos aplicam à sua religião]. Já que suas pátrias muçulmanas foram em grande parte descontaminadas dos judeus, é prazer especial para eles [viverem na França, onde] há alvos judeus vivos e reais.

A indiferença francesa facilita esses crimes. Os muçulmanos são os beneficiários de séculos de anti-semitismo francês.

O pai intelectual da Revolução Francesa, Voltaire, escreveu sobre os Filhos de Abraão: De todos, eles já nascem com um fanatismo violento no coração, exatamente como os bretões e os alemães nascem com cabelos louros. Eu não ficaria nem um pouco surpreso se esse povo algum dia não se tornasse mortal para a raça humana. Essa observação veio numa época em que os judeus europeus viviam encolhidos de medo nos guetos.

Antecipando o Holocausto, o socialista francês Pierre-Joseph Proudhon, do século XIX, tinha sua própria solução para o problema judaico: Mandar os judeus de volta para a Ásia ou exterminá-los.

O anti-semitismo francês deu o impulso original para o surgimento do sionismo. Theodor Herzl, judeu austríaco, ficou tão chocado quando encontrou multidões em Paris gritando Morte aos Judeus durante o Caso Dreyfus, que ele se sentiu inspirado a escrever a obra Der Judenstaat (O Estado Judeu), iniciando um movimento que conduziria ao estabelecimento do Estado de Israel dentro de 50 anos.

O pai da teoria racista, Joseph-Arthur de Gobineau (1816-1882), era um francês cuja defesa da supremacia ariana influenciou Hitler.

Em toda a Europa ocupada, os nazistas não encontraram cúmplices mais dispostos do que os franceses para a execução da Solução Final. O governo francês de Vichy ajuntou 61.000 judeus e os entregou aos nazistas - quase todos morreram em lugares como Auschwitz.

Em contraste, o exército italiano (aliado da Alemanha) salvou os judeus em sua zona de ocupação no Sul da França. O comandante dessas tropas disse que era contra a honra do exército italiano permitir a deportação dos judeus em território que controlava. (A honra do exército francês é demonstrada no caso do Capitão Alfred Dreyfus, em que ele foi transformado em bode expiatório e alvo de preconceito por ser judeu.)

A era após a 2 Guerra Mundial trouxe pouca melhoria na atitude do governo francês para com um povo que nunca quis e cuja presença lhe dá profundo mal estar.

Em 28 de novembro de 1967 (logo após a Guerra dos Seis Dias, em que Israel venceu exércitos árabes invasores) o então Presidente Charles de Gaulle declarou à imprensa que os judeus são um povo de elite, autoconfiante e dominador. Essa declaração vem do líder da nação conhecida no mundo inteiro por sua humildade.

De Gaulle (que odiava os americanos também) acusou o povo judeu de ser responsável de provocar inimizade em certos países em determinadas épocas. Presumivelmente, eles são culpados só por continuarem respirando.

Essa hostilidade atravessa o espectro político. Há relatos de que Francois Mitterrand, o presidente francês entre 1981 e 1995, tinha sobre os judeus os mesmos sentimentos de seu antecessor.

Em 2001, testemunhas contam que ouviram Daniel Bernard, o embaixador francês na Inglaterra, dizendo para convidados num coquetel que todos os problemas do mundo são por culpa daquele paisinho nojento chamado Israel. Por que, o embaixador perguntou-se em voz alta, o mundo devia correr o risco de uma 3 Guerra Mundial por causa desse povo? Ah, o charme francês para tratar os judeus com diplomacia!

Durante várias décadas, um anti-sionismo radical inspirou a política externa da França. (Recorde que a França financiou a construção do reator nuclear de Saddam Hussein, destruído por Israel em 1981.)

Na década de 1970, a França fez um acordo diabólico com a OLP (Organização para a Libertação da Palestina). Os assassinos de Arafat receberiam permissão e belos pagamentos para agir (e planejar ataques contra os judeus a partir da França), com a condição de que não se envolvessem em terrorismo em solo francês. Os franceses são especialistas em fazer de conta que não vêem nada, enquanto outros são mortos.

Foram necessários três violentos anos de agressões, incêndios intencionais, ataques de francos atiradores e profanações para o governo francês finalmente confessar que nem tudo estava bem em seu paraíso multicultural. No entanto, no começo o governo simplesmente negou a realidade.

Em 2002, Chirac alegou se sentir chocado e entristecido que alguém pensasse que há anti-semitismo na França.

Ele nos assegurou: Não há nenhuma onda de anti-semitismo na França… essas declarações não têm base. Ele também afirmou que a França e todas as suas autoridades permanecem bem vigilantes nessa área e são extremamente rigorosas na punição de todas as manifestações [anti-semitas], quaisquer que sejam.

Os anti-semitas não foram enganados. Na primavera de 2003, os parisienses que protestaram contra a invasão americana no Iraque cantavam: Viva Chirac. Detenham os judeus!

Em 2001, o presidente do Conselho Representativo das Organizações Judaicas da França escreveu no jornal Le Monde: Os líderes do país gostam de minimizar os atos anti-semíticos. Eles preferem ver esses atos como violência comum. Inundam-nos com estatísticas planejadas para mostrar que um ataque contra uma sinagoga é um ato de violência, não anti-semitismo.

A única coisa que me deixa surpreso é que Chirac também não insistiu em que não havia anti-semitismo algum na França durante o Caso Dreyfus ou na 2 Guerra Mundial. (Acontece que é pura coincidência os 61.000 cidadãos franceses mandados para as câmaras de gás serem judeus.) Os franceses têm uma expressão: Quanto mais as coisas mudam, mais elas permanecem as mesmas. Na verdade, há poucos assuntos com os quais os franceses se importem menos do que o destino dos judeus - na França ou qualquer outro país.

O centro do anti-semitismo europeu também é a estufa do antiamericanismo. Como os judeus, os americanos são acusados de arrogância.

Os EUA são acusados do crime imperdoável do uniteralismo. Tenha pena de Winston Churchill, aquele velho instigador de guerras, que agiu uniteralmente depois que a França foi invadida em 1940. E, só pare para pensar um pouco, o primeiro ministro britânico nem mesmo tinha um mandato da Liga das Nações.

Como no caso dos americanos, os judeus são odiados por causa do seu sucesso - um sucesso que pode ser contrastado com o tédio e fracasso silencioso da velha Europa.

Há um sentimento, entre quase todos os franceses, de que se os judeus e os americanos fossem menos ousados em suas idéias e ações (isto é, se eles ficassem parados e se fingissem de mortos), todos os problemas da humanidade desapareceriam.

Esses judeus e israelenses, perguntam os franceses, por que é que eles simplesmente não dão um Estado para os palestinos (dando para si mesmos, no processo, fronteiras suicidas)?

De modo semelhante, afirmam que se os EUA simplesmente deixassem ditadores (e parceiros comerciais franceses) como Saddam Hussein em paz, a paz reinaria de maneira suprema.

Se os americanos entregassem tudo nas mãos da ONU, em vez de exercerem seu direito soberano de autodefesa, a França e o resto da Europa não-alinhada poderiam levar sua vida diária sem preocupações e incômodos e ir tranqüilos para o túmulo.

O ódio francês contra os americanos e contra os israelenses é a raiva dos impotentes dirigida aos que têm um instinto inabalável de sobrevivência.

Por falar em instinto de sobrevivência, ou sua ausência, se as tendências demográficas continuarem, a França será uma nação predominantemente muçulmana em menos de meio século. (Viva Maomé na França?) A taxa de natalidade da população francesa original é de 1,4 filhos por mulher, bem abaixo do nível de substituição. Entre os muçulmanos franceses, a taxa de natalidade é duas ou três vezes maior do que a do resto da França.

Os franceses terminarão onde os cansados da vida geralmente terminam: o mundo se cansará deles e os descartará. Francamente, destino melhor não poderia ocorrer para pessoas tão agradáveis.

Fonte: http://www.donfeder.com/
Traduzido e adaptado, com a devida autorização de Don Feder, por Julio Severo: juliosevero@hotmail.com
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Uma pesquisa recente da revista U.S. News & World Report descobriu que 61 por cento dos americanos acreditam que Jesus Cristo vai voltar à terra, e 44 por cento acreditam no Arrebatamento da Igreja.[1] O que é o Arrebatamento? Com tamanha certeza popular, por que há tanta confusão interpretativa a respeito desses acontecimentos? A doutrina do Arrebatamento pré-tribulacional é um ensino bíblico importante não apenas por oferecer percepções interessantes sobre o futuro, mas também porque oferece aos crentes motivação para a vida contemporânea.

O Arrebatamento pré-tribulacional ensina que, antes do período de sete anos conhecido como Tribulação, todos os membros do corpo de Cristo (tanto os vivos quanto os mortos) serão arrebatados nos ares para o encontro com Jesus Cristo e depois serão levados ao céu.

O ensino do Arrebatamento é mais claramente apresentado em 1 Tessalonicenses 4.13-18. Nessa passagem Paulo informa seus leitores de que os crentes que estiverem vivos por ocasião do Arrebatamento serão reunidos aos que morreram em Cristo antes deles. No versículo 17 a palavra arrebatados traduz a palavra grega harpazo, que significa dominar por meio de força ou capturar. Essa palavra é usada 14 vezes no Novo Testamento Grego de várias maneiras diferentes.

Ocasionalmente o Novo Testamento usa harpazo com o sentido de roubar, arrastar ou carregar para longe (Mateus 12.29; João 10.12). Também pode ser usada com o sentido de levar embora com uso de força (João 6.15; 10.28-29; Atos 23.10; Judas 23). No entanto, para nossos propósitos, um terceiro uso é mais significativo. Diz respeito ao Espírito Santo levando alguém de um lugar para outro. Encontramos esse uso em quatro ocorrências (Atos 8.39; 2 Coríntios 12.2, 4; 1 Tessalonicenses 4.17; Apocalipse 12.5).[2]

Esse último uso é ilustrado em Atos 8.39, quando Filipe, ao completar o batismo do oficial etíope, é arrebatado e divinamente transportado do deserto até a cidade costeira de Azoto. De modo semelhante, a Igreja será, num momento, levada da terra ao céu. Não deve-se estranhar, portanto, que um autor contemporâneo tenha chamado esse evento peculiar de O Grande Seqüestro.[...]

Por que a doutrina da iminência é significativa para o Arrebatamento?

O ensino neo-testamentário de que Cristo poderia voltar a qualquer momento e arrebatar a Sua Igreja sem sinais ou advertências prévios (i.e. iminência) é um argumento tão poderoso em favor do pré-tribulacionismo que se tornou uma das doutrinas mais ferozmente atacadas pelos oponentes da posição pré-tribulacionista. Eles percebem que, se o Novo Testamento de fato ensinar a iminência, um arrebatametno pré-tribulacional estará praticamente assegurado.

Definição de Iminência

Qual é a definição bíblica de iminência? O Dr. Renald Showers define e descreve iminência da seguinte maneira:

1) Um acontecimento iminente é aquele que está sempre pairando acima de alguém, constantemente prestes a vir sobre ou a alcançar alguém; próximo quanto à sua ocorrência (The Oxford English Dictionary, 1901, V. 66). Assim, a iminência traz consigo o sentido de que algo pode acontecer a qualquer momento. Outras coisas podem acontecer antes do evento iminente, mas nada precisa acontecer antes que ele aconteça. Se alguma coisa precisa acontecer antes de determinado evento ocorrer, tal evento não é iminente. Em outras palavras, a necessidade de que algo ocorra antes destrói o conceito de iminência.

2) Uma vez que é impossível saber exatamente quando ocorrerá um evento iminente, não se pode contar com a passagem de determinado período de tempo antes que tal evento iminente ocorra. À luz disso, é preciso estar sempre preparado para que ele aconteça a qualquer momento.

3) Não se pode legitimamente estabelecer direta ou implicitamente uma data para sua ocorrência. Assim que alguém marca uma data para um evento iminente, destrói o conceito de iminência, porque ao fazer isso afirma que um determinado intervalo de tempo deve transcorrer antes que tal evento ocorra. Uma data específica para um evento é contrária ao conceito de que tal evento possa ocorrer a qualquer momento.

4) É impossível dizer legitimamente que um evento iminente vai acontecer em breve. A expressão em breve implica que tal evento precisa ocorrer dentro de um tempo pequeno (depois de um ponto específico designado ou implícito). Em termos de contraste, um evento iminente pode ocorrer dentro de um pequeno intervalo de tempo, mas não precisa fazê-lo para ser iminente. Espero que você perceba, agora, que iminente não é igual a em breve.[3]

O fato de que Jesus Cristo pode voltar a qualquer momento, mesmo que não necessariamente em breve, e sem a necessidade de qualquer sinal anterior à Sua vinda, requer o tipo de iminência ensinado pela posição pré-tribulacionista e é um forte apoio ao pré-tribulacionismo.

Que passagens do Novo Testamento ensinam essa verdade? Os versículos que afirmam a volta de Cristo a qualquer momento, sem aviso prévio, e aqueles que instruem os crentes a esperar e aguardar a vinda do Senhor ensinam a doutrina da iminência. 

Observem-se as seguintes passagens do Novo Testamento:

• 1 Coríntios 1.7 – ...aguardando vós a revelação de nosso Senhor Jesus Cristo.

• 1 Coríntios 16.22 – Maranata!

• Filipenses 3.20 – Pois a nossa pátria está nos céus, de onde também aguardamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo.

• Filipenses 4.5 – Perto está o Senhor.

• 1 Tessalonicenses 1.10 – e para aguardardes dos céus o Seu Filho....

• 1 Tessalonicenses 4.15-18 – Ora, ainda vos declaramos, por palavra do Senhor, isto: nós, os vivos, os que ficarmos até à vinda do Senhor, de modo algum precederemos os que dormem. Porquanto o Senhor mesmo, dada a sua palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e ressoada a trombeta de Deus, descerá dos céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro; depois nós, os vivos, os que ficarmos, seremos arrebatados juntamente com eles, entre nuvens, para o encontro do Senhor nos ares, e assim estaremos para sempre com o Senhor. Consolai-vos, pois, uns aos outros com estas palavras.

• 1 Tessalonicenses 5.6 – Assim, pois, não durmamos como os demais; pelo contrário, vigiemos e sejamos sóbrios.

• 1 Timóteo 6.14 – que guardes o mandato imaculado, irrepreensível, até à manifestação de nosso Senhor Jesus Cristo.

• Tito 2.13 – aguardando a bendita esperança e a manifestação da glória do nosso grande Deus e Salvador Cristo Jesus.

• Hebreus 9.28 – assim também Cristo, tendo-se oferecido uma vez para sempre para tirar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que o aguardam para a salvação.

• Tiago 5.7-9 – Sede, pois, irmãos, pacientes, até a vinda do Senhor... pois a vinda do Senhor está próxima... Eis que o Juiz está às portas.

• 1 Pedro 1.13 – Por isso,... sede sóbrios e esperai inteiramente na graça que vos está sendo trazida na revelação de Jesus Cristo.

• Judas 21 – guardai-vos no amor de Deus, esperando a misericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo, para a vida eterna.

• Apocalipse 3.11; 22.7, 12, 20 – Eis que venho sem demora!

• Apocalipse 22.17, 20 – O Espírito e a Noiva dizem: Vem. Aquele que ouve diga: Vem.

Aquele que dá testemunho destas cousas diz: Certamente venho sem demora. Amém. Vem, Senhor Jesus!

Ao considerarmos as passagens mencionadas acima, observamos que Cristo pode voltar a qualquer momento, que o Arrebatamento é de fato iminente. Somente o pré-tribulacionismo pode dar um sentido pleno, literal, a tal acontecimento iminente. Outras posições sobre o Arrebatamento precisam redefinir iminência de maneira mais elástica do que indica o Novo Testamento. O Dr. John Walvoord declara: A exortação a que aguardemos a ‘manifestação da glória’ de Cristo para os Seus (Tito 2.13) perde seu significado se a Tribulação tiver que ocorrer antes. Fosse esse o caso, os crentes deveriam observar os sinais.[4] Se a posição pré-tribulacionista sobre a iminência não for aceita, então haverá sentido em procurar identificar os eventos relacionados à Tribulação (i.e., o Anticristo, as duas testemunhas, etc.) e não em esperar o próprio Cristo. O Novo Testamento, todavia, como demonstrado acima, uniformemente instrui a Igreja a olhar para a volta de Cristo, ao passo que os santos da Tribulação são exortados a observar os sinais.

A exortação neo-testamentária a que nos consolemos mutuamente pela volta de Cristo (João 14.1; 1 Tessalonicenses 4.18) não mais teria sentido se os crentes tivessem, primeiro, que passar por qualquer porção da Tribulação. Em vez disso, o consolo teria que esperar a passagem pelos eventos da Tribulação. Não! A Igreja recebeu uma bendita esperança, em parte porque a volta do Senhor é, de fato, iminente.

A Igreja primitiva tinha uma saudação especial que os crentes só usavam entre si, conforme registrado em 1 Coríntios 16.22: a palavra Maranata! Esta palavra é constituída de três termos aramaicos: Mar (Senhor), ana (nosso), e tha (vem), significando, assim, Vem, nosso Senhor! Como outras passagens do Novo Testamento, Maranata só faz sentido se uma vinda iminente, ou seja, a qualquer momento, for pressuposta. Isso também serve de apoio à posição pré-tribulacionista.

Não foi à toa que os antigos cristãos cunharam essa saudação peculiar que reflete uma ansiosa expectativa pelo cumprimento dessa bendita esperança como uma presença real em suas vidas cotidianas. A vida da Igreja em nossos dias só teria a melhorar se Maranata voltasse a ser uma saudação sincera nos lábios de crentes que vivem com esta expectativa. Maranata! 

